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RESUMO

Este trabalho relata a ocorrência de um surto epidemiológico
causado pelo vírus do mosaico amarelo do pimentão (Pepper yellow
mosaic virus - PepYMV) em tomateiro (Lycopersicon esculentum)
‘Alambra’ na região serrana do Estado do Espírito Santo. Os sintomas
consistiam de mosaico, definhamento e redução de produção. Visando a
caracterização do agente causal foram realizados estudos sorológicos por
ELISA, observações ao microscópio eletrônico e determinação da gama
parcial de hospedeiros. Ao microscópio eletrônico de transmissão foram

observadas, em amostras de tomateiro, partículas alongadas e flexuosas
e inclusões cilíndricas típicas de vírus do gênero Potivirus. O PepYMV
foi confirmado como agente causal por ELISA indireto. Levantamentos
realizados em campos de cultivo demonstraram que a disseminação
do vírus é muito rápida. Este é o primeiro relato da ocorrência do
PepYMV na cultura do tomate no Brasil, causando sérios danos.

Palavras-chave adicionais: Lycopersicon esculentum,
Potyvirus, Pepper yellow mosaic virus.

ABSTRACT

Outbreak of Pepper yellow mosaic virus in tomatoes in the State
of Espírito Santo, Brazil

An outbreak of Pepper yellow mosaic virus (PepYMV) was
observed in commercial fields of tomato (Lycopersicon esculentum)
‘Alambra’ in the Serrana Region of Espírito Santo, Brazil. Symptoms

consisted of intense yellow mosaic, weakening of the infected plants
and reduction of the yield. The virus was identified by host range,
electron microscopy and indirect ELISA. Field surveys indicated a
rapid spread of the virus. This is the first report of natural infection of
tomato by PepYMV causing severe damage to this crop in Brazil.
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O cultivo do tomateiro (Lycopersicon esculentum
Mill) é a principal atividade olerícola entre os meses de
outubro a março nos municípios de Venda Nova do Imigrante
e Domingos Martins, região serrana do Estado do Espírito
Santo. O principal híbrido atualmente plantado é o
‘Alambra’, que representa 70% da área total cultivada,
seguido pelos híbridos ‘Carmen’, ‘Thomas’ e ‘Diana’. Apesar
das doenças viróticas constituirem-se em fator limitante para
o tomateiro em vários locais do Brasil, na região serrana do
Espírito Santo a incidência, até recentemente, se limitava a
poucos casos isolados de tospovírus (Helcio Costa,
informação pessoal). No início de 2002 foram observados
sintomas semelhantes aos de vírus em alguns plantios
comerciais de ‘Alambra’. Os sintomas consistiam em
mosaico intenso (Figura 1 A,B), definhamento da planta e
redução da produção. Os folíolos de algumas plantas
apresentavam áreas necróticas na face inferior. Em algumas
lavouras as perdas foram totais. Amostras foram coletadas e
analisadas na Universidade Federal de Viçosa e Embrapa
Hortaliças, onde foram submetidas a testes sorológicos e
biológicos para a identificação do agente causal. As amostras
de tomateiros com sintomas característicos da virose foram

testadas por: ELISA indireta para o Cucumber mosaic virus
(CMV) família Bromoviridae, gênero Cucumovirus, Potato
virus Y (PVY), Tobacco etch virus (TEV), Pepper yellow
mosaic virus (PepYMV- isolado de pimenta malagueta, UFV,
fornecido por M.G. Carvalho) família Potiviridae, gênero
Potyvirus, Tomato mosaic virus (ToMV) gênero

Tobamovirus, e em ELISA direta para o Tomato spotted wilt
virus (TSWV), família Bunyaviridae, gênero Tospovirus,
Groundnut ring spot virus (GRSV) família Bunyaviridae,
gênero Tospovirus, Potato virus X (PVX) e PepYMV [isolado
de pimentão (Capsicum annuum L.) - Embrapa Hortaliças].
A possibilidade da infecção por vírus do gênero Begomovirus
nas amostras foi verificada através de PCR utilizando
oligonucleotídeos gênero específicos localizados no
componente A (Rojas et al., 1993).

O PepYMV foi recentemente isolado e caracterizado
por pesquisadores da Embrapa Hortaliças como uma nova
espécie do gênero Potyvirus de ocorrência natural em
pimentão (Inoue-Nagata et al, 2002) e tomate (Cunha et al.,
2001, Cunha et al., 2002), provocando severas perdas econô-
micos nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, notadamente em
pimentão. O vírus presente nas amostras reagiu com ambos



E. Maciel-Zambolim et al

326 Fitopatol. bras. 29(3), maio - jun 2004

FIG. 1- Pepper yellow mosaic virus – isolado de tomate (Lycopersicon esculentum). A e B) Sintomas de mosaico amarelo
intenso no híbrido Alambra. C) Micrografia eletrônica de transmissão de partículas observadas no extrato foliar de tomateiro
‘Alambra’. D) Seção ultrafina de tomateiro ‘Alambra’ com sintomas de mosaico amarelo, mostrando inclusões cilíndricas
do tipo catavento (seta) no citoplasma. Um grupo de presumíveis vírions (cabeça de seta) encontra-se junto à parede celular.
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anti-soros produzidos contra isolados de PepYMV. Para
todos os demais vírus testados os resultados foram negativos.
Exames ao microscópio eletrônico de transmissão de
amostras coletadas no campo de tomateiro ‘Alambra’,
revelaram a presença de partículas alongadas e flexuosas de
aproximadamente 13 por 750 nm (Figura 1 C) e inclusões
cilíndricas (Figura 1 D), típicas do gênero Potyvirus. Extrato
foliar de tomateiro com sintoma foi inoculado em C. annuum
‘CA212’, ‘Magali R’ e ‘Ikeda’, Chenopodium amaranticolor
Coste & Reyn, C. quinoa Willd., Cucurbita pepo L. ‘Caserta’,
Datura stramonium L., Gomphrena globosa L., L.
esculentum Mill. cv. ‘Rutgers’ e ‘Miller Early Pak’, Nicotiana
benthamiana L., N. glutinosa L., N. clevelandii Gray, N.
debney Domin, N. tabacum L. ‘Havana 425’ e ‘Samsun’ e
Nicandra physaloide (L.) Gaertn. O vírus causou mosaico
amarelo em folhas de tomateiro ‘Rutgers’, semelhante ao
sintoma observado em ‘Alambra’. Em tomateiro ‘Miller Early
Pak’ foi verificada a presença de manchas necróticas escuras
nas margens das folhas inoculadas. Em pimentão, apesar da
‘CA 212’ não mostrar sintomas, na ‘Ikeda’ observou-se
mosaico. O vírus causou mosaico amarelo forte com

formação de bolhas, deformação foliar e redução de
crescimento em N. benthamiana, clareamento de nervuras
em N. glutinosa, mosqueado em N. debney e mosaico severo
e rugosidade das folhas em N. physaloides. As demais plantas
inoculadas não apresentaram sintomas visuais. Não foram
realizados testes sorológicos.

Dois levantamentos com intervalos de dez dias
realizados em sete campos comerciais de tomate, onde foram
inspecionadas visualmente todas as plantas de ‘Alambra’ e
‘Carmen’ demonstraram a presença de sintomas, indicando
uma rápida disseminação do PepYMV principalmente em
‘Alambra’ (Tabela 1). Oitenta e oito amostras, provenientes
de várias áreas de cultivo da região, apresentando mosaico,
foram analisadas mediante ELISA indireto. Os resultados do
teste mostraram que o vírus contido nas amostras reagiu forte-
mente com o anti-soro contra o PepYMV-UFV (Tabela 1).

Dado ao seu grande potencial destrutivo no tomateiro,
faz-se urgente o seu monitoramento em outras regiões
produtoras de tomate no Brasil assim como buscar por fontes
de resistência em tomateiro.

Os isolados de PepYMV de tomateiro descritos até
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TABELA 1 - Análise da percentagem de infecção, sintomatologia e sorologia em amostras de tomate (Lycopersicon esculentum)
coletadas em plantios comerciais na região serrana do Espírito Santo

1 levantamentos visuais efetuados nos dias 30/10/02 e 10/11/02 respectivamente.
2 testadas por ELISA
3 MI – mosaico intenso; MB – mosaico brando; (-) sem sintoma.
4 positivo (+) e negativo (-).
5 infecção experimental.
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então causavam sintomas brandos em tomateiro, quando
comparados a sintomas causados em pimentão (Cunha et al.,
2002). Este é um problema em potencial não só para o cultivo
do tomateiro como também para o pimentão na região serrana
do Espírito Santo e requer urgente pesquisa em resistência
varietal para enfrentá-lo.

Espécie Vegetal / Local
Quantidade

dde pés
plantados

% de infecção
levantamentos1

No. de
plantas

testadas2
Sintoma 4

Resultado
ELISA

Tomate (Lycopersicon esculentum) ‘Alambra’
local: Caxixe-Venda Nova do Imigrante 10.000 70 99 20 MI +

Córrego Alto Vargem Alta 2.300 0,4 70 8 MI +
Córrego da Prata Vargem Alta 3.000 35 90 10 MI +
Caxixe Venda Nova do Imigrante 5.000 1 80 15 MI +
Caxixe Venda Nova do Imigrante 3.200 1 70 10 MI +
Caxixe Venda Nova do Imigrante 1.500 0,5 70 8 MI +

Tomate ‘Carmen’
local: São Paulinho de Arace-Domingos Martin 5.000 0,8 40 15 MI +

Córrego Alto Vargem Alta 2.500 0,7 20 10 MB +
Nicotiana benthamiana infetada com PepYMV5 - - - - MI +
Nicotiana benthamiana sadia - - - - - -
Tomate Rutgers infetado5 - - - - MI +
Tomate Rutgers sadio - - - - - -
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